
Primeira escola em 1908
Em 1908, Osasco ganhou sua primeira escola, a Stur-
lini Matarazzo. Com o crescimento da população, 
foram criados novos colégios. Dentre as púbicas, 
a Escolas Estadual Antônio Raposo Tavares (até 
hoje conhecida por seu antigo nome – Ceneart) 
funciona há mais de 60 anos. Já a Emef Marechal 
Bittencourt é a escola, ainda em funcionamento, 
mais antiga da cidade, ocupando o prédio atual 
desde 1949. Dentre as particulares, O Colégio 
Nossa Senhora da Misericórdia é a mais antigo, 
inaugurado em 28 de maio de 1943. Atualmente, 
Osasco pode ser considerado um polo educacional. 
Além dos alunos da rede estadual de ensino e da 
rede particular, a cidade tem mais de 70 mil alunos  

mil na rede municipal que, 
em breve, comeração a 

receber os notebooks 
entregues pela pre-

feitura. Tem também 
a rede de ensino técnico 

que conta com duas Etecs (Es-
colas Técnicas Estaduais) e com a Fito. Já no Ensino 
Superior, com uma Fatec (Faculdade de Tecnologia), o 
Unifieo (Centro Universitário da Fieo), as Faculdades 
Anhanguera e a Faculdade Fernão Dias, além de um 
campus da Unifesp (Universidade Federal de São 
Paulo) e de um curso de Medicina a Uninove. Na foto 
acima, turmas do primeiro e segundo ano da escola 
Sturlini Matarazzo. Ao lado esquerdo, sala de aula do 
colégio Duque de Caxias, onde foram realizadas várias 
reuniões pela emancipação.

Comércio começou com 
‘vendinhas’ nos anos 40

O comércio surgiu junto com o próprio povoado de Osasco, 
para atender a demanda local. Até os anos 40, havia as 

“vendinhas”, onde se vendia de tudo. Nas décadas 
seguintes, os estabelecimentos foram se con-

centrando onde hoje está o bairro do Bonfim 
e na rua André Rovai, em Presidente Altino. 

Já havia lojas para cada ramo, como de 
tecido e de calçados, além de barbearias. 
Atualmente não muito longe dali, bem 
na região central de Osasco, está o se-
gundo maior comércio de rua do País, 
formado pelo Calçadão da rua Antonio 
Agú e as ruas adjacentes. Ao todo, são 
cerca de 1,5 mil estabelecimentos, que 

atraem, diariamente, 200 mil consumi-
dores, consolidando-se como o 2º maior 

comércio de rua do País, perdendo apenas 
para a região da rua 25 de março, na Capital. 

São ainda cerca de 300 mil consumidores circu-
lando por suas lojas por dia. Em épocas de grande 

consumo, como os dias que antecedem o Natal, o movimento 
chega a 1 milhão de consumidores por dia.

Ligado dos marcos de Osasco – a estação de trem 
e a Catedral de Santo Antônio, a rua Antônio Agú, 
que leva o nome do fundador da cidade, é há 
décadas uma das mais importantes da cidade. 
Mas nem sempre foi assim. Tudo começou com 
uma pequena rua de terra. Seu primeiro nome, 

quando havia apenas o trecho de acesso à estação, 
era rua Enricco Dell Ácqua. E só virou Rua Antonio Agú 

em 1919, quando já chegava até a catedral.

Pernambucanas e Calçados 
Ângela são as lojas mais antigas
Embora o comércio de Osasco tenha mudado 
muito, três lojas atravessaram décadas e 
continuam em plena atividade na cidade. 
A mais antiga é a unidade da Lojas 
Pernambucanas na rua Antônio Agú, 
em funcionamento desde a década de 
40. O segundo comércio mais antigo 
de Osasco é a loja de calçados Ângela. 
Ela foi inaugurada em 1954 pelos irmãos 
João e Nichan Nerguisian, primeiro na 
avenida João Batista e logo depois trans-
ferida para a rua Antônio Agú, onde está até 
hoje. Já o terceiro comércio há mais tempo em 
funcionamento em Osasco é a loja de material de construção Casa 
São Pedro, inaugurada em 1957, por Barkev Kamagian, na rua An-
tônio B. Coutinho, onde funciona até os dias atuais. 

Rua Antônio Agu recebeu 
esse nome em 1919

Moradores mais antigos devem lembrar 
das lojas Glória, Pelicano e Jumbo Eletro
Ao longo dos anos, as lojas também foram mudando de perfil. Até os anos 
80, no lugar onde hoje há um supermercado Extra, na rua Primitiva Vianco, 
funcionava o Jumbo Eletro, que reunia supermercado e loja de departa-
mentos. Já no Calçadão, dentre os destaques estavam as lojas Glória e 
Pelicano. Hoje, o predomínio é de lojas de comércio popular. Além disso, 
Osasco é ainda a “capital dos shoppings”. São três shoppings de grande 
porte – Osasco Plaza, SuperShopping e União de Osasco - além de centros 
comerciais de menor porte, como o Shopping Galeria, Shopping Primitiva, 
Poli Shopping e Patio Osasco. Isso sem contar em um “emprestado” da 
cidade vizinha, o Continental Shopping, que fica na Capital, mas na divisa 
com a cidade, e é bastante frequentado pelos osasquenses.

E seu hoje tão conhecido Calçadão demorou quase 10 anos 
para ser implantado. O projeto foi idealizado durante o 1º 
mandato do ex-prefeito Francisco Rossi, de 1973 a 1977, en-
volvendo a ideia de um “shopping a céu aberto” na cidade. A 
partir daí, a rua, que era a principal ligação entre o Largo de 
Osasco e Avenida dos Autonomistas, foi asfaltada e ganhou 
três grandes tubos de cimento, que serviam para bloquear 
o tráfego e também como floreiras. Mas a área para livre 
circulação de pedestres tinha apenas três quarteirões, entre 
a Praça Antônio Menk e a rua República do Líbano. Com o 
sucesso, veio a ideia de expansão, que precisou passar pelo 
crivo dos comerciantes, em um processo que demorou 9 
anos. Em 1985, o ex-prefeito Humberto Carlos Parro deu 
continuidade ao projeto e, no período do Natal, fechou o 
trecho da Antônio Agú entre o Largo Antônio Menck e a rua 
Dante Batiston.  A medida ganhou aprovação popular, mas a 
intenção da prefeitura era de que os comerciantes arcassem 
com parte dos custos, o que não foi aceito por unanimidade. 
Foi só em 1º de novembro de 1986 que o primeiro trecho, 
com 283 metros, entre a rua Fiorino Beltramo e o Largo 
Antônio Menck, foi inaugurado. E, na sequência, foi feito o 
trecho até a rua Marechal Rondon.

Três tubos de concreto impediram 
o trânsito, viraram floreiras e 
assim surgiu o Calçadão
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